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A ALIMENTAR OS PORTUGUESES
HÁ MAIS DE 25 ANOS

Dirigir uma empresa da 
dimensão da ALIMENTAR, 
só é possivel, nas palavras 
de D. Maria Sousa Santos, 
devido ao apoio que tem 
tido da parte das suas 3 fi -
lhas mais velhas e também 
dos representantes. Aguar-
da com alguma ansiedade 
que a fi lha mais nova aca-
be os 2 anos de curso, para 
que, também ela, ingresse 
na empresa e seja mais um 
quadro na ALIMENTAR  
que tanto tem crescido nos 
últimos anos.Os cerca de 5 
mil metros de área instala-
da, com câmaras frigorifi -
cas com capacidade para 
400 paletes, estão bem 
apetrechados com muitos  
produtos portugueses, sen-
do o mais forte o vinho.

Lusopress – Que outros pro-
dutos comercializa a Ali-
mentar para além do vinho?

Maria Sousa Santos – Um 
pouco de tudo, temos de 
diversifi car a oferta, pois 
os clientes que nos procu-
ram pelos nossos vinhos, 
não se interessam por ir 
a outro armazenista com-
prar o bacalhau e a outro 
comprar outros produtos. 
Temos de concentrar e 
ter um pouco de tudo.

LP – E se eventualmente 
um cliente da Alimentar 
pretender produtos que 
sejam exclusivo doutro ar-
mazenista, como é que a D. 
Maria resolve o problema?

MSS – Isso não é um pro-
blema. Se por acaso acon-
tecer, e é frequente, com-
pramos nós aos nossos 
colegas, e também sucede 
o contrário.Eu gostava que 
houvesse maior harmonia 
entre todos os colegas 

armazenistas; se todos 
nos entendessemos era 
muito melhor, a exem-
plo da comunidade italia-
na, que se instalou aqui 
em França e que sempre 

foi muito unida. Nós po-
deriamos trabalhar me-
lhor se fossemos unidos.

LP – A Alimentar foi a 
empresa pioneira da co-
mercialização de produtos 
portugueses em França?

MSS – Não, julgo que foi 
o Sr. Cândido seguido do 
Sr. Mariano e do Sr. Pinto.

 LP -  A experiência na 
área adquiriu-a como?

MSS – Cheguei a Fran-
ça há 37 anos, vinda da 
Venda do Pinheiro, perto 
de Lisboa: no início fi quei 
em casa a tratar ds minhas 
fi lhas e logo que o meu 
marido se estabeleceu, 
comecei a trabalhar no 
armazém. Ao princípio 
eramos poucos, neste mo-
mento tenho 25 pessoas a 
trabalhar comigo. Aprendi 
muito com o meu marido 
que foi também um óptimo 
professor para as minhas 
fi lhas, que com ele apren-
deram tudo o que sabem. 

É lógico que os estudos 
também lhes deram boa 
formação, e por isso têm 
ideias de crescimento, de-
senvolvimento e inovação 
imprescíndiveis, para que 
não estagnemos. A concor-
rência é feroz e precisamos 
de fazer diferente .Tenho 
o serviço técnico de má-
quina de cerveja e café, o  
departamento comercial 
que dá apoio, tento agra-
dar de todo o modo, e a 
minha fi losofi a é que  o 
cliente tem sempre razão.

LP – O público alvo qual 
é? Limita-se a trabalhar 
em França ou têm ten-
tado outros mercados?

MSS - Nós trabalhamos 
para os franceses e para os 
portugueses.No mercado 
francês temos tido muito 
boa receptividade, com  os 
Vinhos do Porto de quali-
dade e  com os congelados 
Gostávamos  de atingir os 
meios franceses com todos 
os nossos produtos , tem 
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